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ORIENTE MÉDIO

Passagem estreita 
para a trégua

Escalada no Estreito de Ormuz coloca EUA e Irã a caminho de retomar a guerra aberta e estrangula o tráfico 
de petroleiros. Trump desiste de cobrar taxas, mas ameaça com ataques à estrutura energética iraniana

A 
estratégica via marítima 
do Estreito de Ormuz vol-
ta a se configurar como o 
gargalo crucial não ape-

nas para o mercado global de pe-
tróleo e derivados, mas para o ca-
minho de Estados Unidos e Irã ru-
mo a um acordo definitivo para en-
cerrar o conflito iniciado em 28 de 
fevereiro, com ataques coordena-
dos americano-israelenses contra 
a República Islâmica. Um dia de-
pois de anunciar que passaria a co-
brar taxa de 20% da carga para os 
navios que transitam por Ormuz, o 
presidente Donald Trump recuou, 
ontem, diante da repercussão eco-
nômica, mas manteve a decisão de 
restabelecer o bloqueio naval aos 
portos iranianos — e as forças dos 
EUA intensificaram os ataques. No 
Irã, que respondeu bombardeando 
bases do inimigo nas petromonar-
quias árabes do Golfo Pérsico, o vi-
ce-chanceler, Kazem Gharibabadi, 
acusou Washington de "desmante-
lar" o cessar-fogo provisório nego-
ciado e implantado, com dificulda-
des, em meados de junho.

"Essa decisão (de Trump) des-
mantelou, de certo modo, o memo-
rando de entendimento", afirmou o 
funcionário iraniano. O texto firma-
do em Islamabad prevê uma trégua 
de 60 dias para que os dois lados 
negociem os pontos de um acor-
do de paz definitivo. Sobre a nave-
gação pelo estreito, determina que 
ela seja reaberta durante o perío-
do, sem restrições nem a cobrança 
de taxas, e que Irã e Omã definam 
um regime definitivo de trânsito. 
Trump anunciou na segunda-feira 
que os EUA fechariam a via maríti-
ma e imporiam a taxa de 20%, mas 
no dia seguinte decidiu substituí-la 
por "acordos comerciais e de inves-
timento que os diversos Estados do 
Golfo farão nos EUA". Sem adian-
tar detalhes, afirmou que eles serão 
"enormes, mas, ao mesmo tempo, 
extraordinariamente bons para eles 
e para o seu futuro".

Diante das incertezas, as em-
presas de navegação passaram a 
tomar decisões sobre a passagem 
de navios por Ormuz com ante-
cedência de poucas horas, segun-
do as agências internacionais de 
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Petroleiros atracados no litoral dos Emirados Árabes: navegação volta a ser interrompida no Golfo Pérsico em meio à escalada no conflito
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comércio marítimo. Na madruga-
da de ontem, três petroleiros foram 
alvo de disparos por parte da forças 
iranianas, e, depois do breve inter-
valo propiciado pelo acordo pro-
visório do mês passado, os portos 
do Golfo Pérsico voltam a ficar con-
gestionados com navios que aguar-
dam instruções para seguir viagem. 
No início da noite, Trump amea-
çou atacar usinas energéticas do 
adversário na próxima semana, 
caso não seja restabelecido um 
acordo de cessar-fogo.

O ICE (a polícia da Imigração 
dos Estados Unidos) suspendeu 
as abordagens de imigrantes não 
documentados no trânsito depois 
de duas mortes em menos de uma 
semana. Em 7 de julho, o mexicano 
Lorenzo Salgado, 52 anos, casado e 
pai de três americanos, foi morto 
por agentes ao ser confundido com 
outro estrangeiro. Salgado morava 
havia 35 anos nos Estados Unidos. 
Na manhã da última segunda-feira, 
o colombiano Joan Sebastian Guer-
rero, 26, morreu baleado pelo ICE 
em Biddeford, no estado do Mai-
ne. O presidente da Colômbia, Gus-
tavo Petro, denunciou o “assassina-
to” e disse que a vítima foi tratada 
como cidadão de segunda classe. 

“O que ocorreu no Maine foi 
um assassinato de um colombia-
no, um latino-americano, nas mãos 
do governo dos EUA. Mataram-no 
porque o consideravam um ser 

inferior e sem direitos, embora, 
como pessoa, ele tivesse todos os 
direitos inerentes ao nascimento e 
fosse cidadão americano com ple-
nos direitos”, afirmou. O mandatá-
rio conclamou diplomatas colom-
bianos nos EUA a tomarem as me-
didas legais e humanitárias mais 
rápidas “para garantir que os assas-
sinos sejam responsabilizados por 
seu crime”. “Espero que o presiden-
te Donald Trump envie uma men-
sagem à Colômbia sobre o ocor-
rido. Que Johan Sebastián Durán 
descanse em paz, vítima da perse-
guição e exclusão estatal contra um 
grupo populacional civil por moti-
vos étnicos e culturais, uma prática 
proibida mundialmente desde os 
julgamentos de Nuremberg”, acres-
centou Petro. 

Vizinho de Guerrero, o guate-
malteco Nelson Elias contou ao 
Correio que a movimentação de 
homens do ICE na cidade parece 
ter reduzido depois do incidente. 
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Moradores de Biddeford colocam mensagens de protesto pela morte
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Guerrero. “Dois memoriais foram 
montados em homenagem à víti-
ma, que morava na mesma rua que 
eu, a poucas casas da minha.” 

Em entrevista ao jornal espa-
nhol El País, Omar Durán, pai de 

“Minha esposa e eu saímos de ca-
sa para trabalhar às 5h. Não vi-
mos o ICE por perto”, disse. “Ho-
je (ontem) pela manhã, fui a um 
local a cerca de uma hora do lo-
cal onde ele foi morto. Algumas 

pessoas protestavam.” 
“A cidade de Biddeford está em 

luto e em protesto”, disse à repor-
tagem o arquiteto Daniel Boucher, 
71 anos, uma das testemunhas do 
incidente que levou à morte de 

Joan Sebastian Guerrero deixa 
esposa e uma filha de três anos
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Guerrero, afirmou que  o colom-
biano tinha dois empregos e esta-
va com os documentos em dia. “Foi 
uma morte injusta”, desabafou. 

A pausa nas abordagens no 
trânsito pode prejudicar a capaci-
dade do ICE de intensificar as pri-
sões, enquanto enfrenta pressão 
da Casa Branca para cumprir com 
as ameaças do presidente Donald 
Trump de levar adiante as depor-
tações em massa.  

Flórida 

Uma perseguição de agentes fe-
derais da Imigração a um carro que 
levava quatro pessoas terminou em 
atropelamento fatal em St. Augus-
tine, na Flórida. Na manhã de 
ontem, ao serem abordados, os 
ocupantes do veículo desceram 
e fugiram a pé. Um deles atra-
vessou a rodovia e foi atropela-
do por um caminhão. 

Atento às eleições legislativas de 
novembro, em que estará em jogo a 
maioria das bancadas governistas 
em ambas as casas do Congresso, 
Donald Trump informou ontem à 
imprensa que seu pronunciamen-
to para o país, na noite de amanhã 
(22h em Brasília), terá como tema 
central “o voto livre e justo”. O pre-
sidente adiantou que abordará as 
“vulnerabilidades” que aponta — 
há vários anos — nos sistemas ele-
trônicos de votação adotados em 
alguns estados dos EUA. A legis-
lação norte-americana determina 
que as eleições, inclusive as de âm-
bito nacional, sejam regulamenta-
das de maneira independente em 
cada uma das unidades federativas.

“Do que vamos falar é... não há 
nada mais importante, porque, sem 
eleições livres e justas, não existe 
país” disse o presidente aos jorna-
listas, na Casa Branca. Questiona-
do se trataria das “máquinas de vo-
tação e da integridade” da dispu-
ta, Trump admitiu que abordará o 
assunto, entre outros. “Mas prefi-
ro guardar isso para quinta-feira.”

O republicano continua insis-
tindo nas falsas acusações de que 
houve fraude nas eleições de 2020, 
em que foi derrotado pelo demo-
crata Joe Biden. Em 6 de janeiro de 
2021, às vésperas da posse do elei-
to, os apoiadores de Trump invadi-
ram violentamente o Congresso, na 
tentativa de impedir a certificação 
da vitória de Biden. Nos últimos 
meses, intenificou as acusações 
sobre supostas tentativas da opo-
sição de manipular as cruciais elei-
ções legislativas de meio de man-
dato, que coincidem com recordes 
de desaprovação dos eleitores ao 
presidente, pela alta da inflação e 
pelo impacto direto da guerra con-
tra o Irã no preço dos combustíveis.

Os democratas afirmam que o 
presidente e seu partido têm toma-
do medidas para preservar o con-
trole da Câmara dos Deputados 
com o recurso à manipulação dos 
distritos eleitorais, de maneira a fa-
vorecer seus candidatos.

Eleições 
na mira

Trump terá de arrumar 
outro álibi para seguir 
com a guerra, ou 
reconhecer que ela já 
custou demais para 
os EUA — e para sua 
popularidade"

Roberto Goulart Menezes, 

professor titular do Irel/UnB

Dizer agora se é guerra 
ou não é uma questão 
semântica, porque os 
dois lados estão se 
atacando"

Gunther Rudzit, professor de 
relações internacionais da ESPM

Entre os observadores do con-
flito, o novo vaivém do presiden-
te norte-americano reforça a im-
pressão de que a guerra foi inicia-
da sem objetivos claros nem uma 
estratégia traçada para atingi-los — 
e, passados quatro meses, tornou-
-se um fantasma no caminho para 
as eleições legislativas de novem-
bro. "Trump aceitou a ideia do pre-
miê israelense, Benjamin Netanya-
hu, de que, eliminando a liderança 
do regime iraniano, a guerra esta-
ria ganha e haveria uma mudança 
de regime", disse ao Correio o pro-
fessor de relações internacionais 
Gunther Rudzit, da ESPM. "Como 
isso não aconteceu, os militares ti-
veram de improvisar uma estraté-
gia, e a Casa Branca está tentando 
também, principalmente para ten-
tar vender uma narrativa de que ga-
nhou a guerra — mas não ganhou."

Roberto Goulart Menezes, 
professor titular do Instituto de 
Relações Internacionais (Irel) da 
UnB, entende que a tarifa foi re-
jeitada pelos aliados dos EUA co-
mo "uma espoliação". "Agora, o 
presidente segue no campo de 

batalha, sabendo que precisa o 
quanto antes pôr fim à guerra, 
mas sem saber como", analisa. 
"Os EUA seguem sem uma estra-
tégia e tentam iniciar uma nova 
fase na qual buscam trazer para o 
conflito outros possíveis aliados, 
para tentar persuadir o Irã a capi-
tular." Com mais esse ziguezague, 
avalia, "o Irã que demonstra que, 

para controlar o estreito, Trump 
tem de deslocar para lá porta-a-
viões e ocupar militarmente par-
te do território iraniano, a um 
custo altíssimo".

Ambos os estudiosos identifi-
cam, desde as trocas diárias de ata-
ques, a partir da semana passada, 
uma nova escalada militar do con-
flito — e, na prática, o retorno do 
status anterior ao memorando de 
entendimento firmado em junho. 
"Dizer agora se é guerra ou não é 
uma questão semântica, porque 
os dois lados estão se atacando, o 
Irã atingindo bases americanas nos 
países vizinhos, os aliados houthis 
do Iêmen atacando a Arábia Sau-
dita", afirma Rudzit. "O fato é que 
a guerra nunca cessou, e o que nós 
temos é uma nova fase: os EUA têm 
de aumentar os ataques para que o 
Irã permita que Washington passe 
a controlar o estreito", reforça Me-
nezes. "Mas isso se mostra distan-
te da realidade, e Trump terá de ar-
rumar outro álibi para seguir com 
a guerra, ou reconhecer que ela já 
custou demais para os EUA — e pa-
ra sua popularidade."


